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acima ao identificar o patrimônio ambiental (Mata Atlântica e praias), 
histórico-cultural e as comunidades tradicionais como principais 
potencialidades turísticas da região.

Na região da Costa Verde também foram desenvolvidos os projetos liga-
dos diretamente ao Ecoturismo: 

zz Promoção do Turismo de Base Comunitária em Trindade, desenvol-
vido pelo Instituto Amigos da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica 
(Iarbma), Vila de Trindade – Paraty (RJ)28 O foco do projeto foi a gestão 
sustentável de meios de hospedagem. 

zz Ecoturismo de Base Comunitária na Região da Trilha do Ouro, desen-
volvido pela Sociedade Angrense de Proteção Ecológica (Sape) – Angra 
dos Reis (RJ), Paraty (RJ) e São José Barreiro (SP). O objetivo do projeto é 
consolidar a atividade turística na região da Trilha do Ouro. 

zz O povo do aventureiro, desenvolvido pela Fundação de Apoio à Pes-
quisa Científica e Tecnológica da Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro (Fapur/UFRRJ), em parceria com o Comitê de Defesa da Ilha 
Grande (Codig)

zz Turismo de Base Comunitária para melhoria dos serviços e da 
comercialização do produto cultural de Tapeba, desenvolvido pela 
Associação para o Desenvolvimento Local Coproduzido (Adelco), na 
comunidade de Tapeba – Caucaia (CE)

28. Para uma visão do turismo em Trindade, ver Oliveira, A. C. “Turismo e população dos destinos 
turísticos: um estudo de caso do desenvolvimento e planejamento turístico na Vila de Trindade – 
Paraty/RJ”. In: Bartholo, Sansolo e Bursztyn. Turismo de Base Comunitária: diversidade de olhares 
e experiências brasileiras. Rio de Janeiro: Letra e Imagem, 2009.
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zz Turismo no Morrinho, desenvolvimento pela ONG Morrinho, na 
Comunidade Vila Pereira da Silva, o Pereirão, no bairro de Laranjeiras, 
zona sul – Rio de Janeiro (RJ)29

O Morrinho surgiu quando o jovem Narcilan decidiu, como brinca-
deira, reproduzir em seu quintal a estrutura física e social da realidade 
vivida nos morros do Rio de Janeiro. A ideia atraiu outros sete jovens 
que, juntos, criaram o atual Morrinho: uma maquete de 300 m², ao ar 
livre, objeto de visitação e atrativo turístico. 
O Morrinho reproduz, com a utilização de tijolos e materiais recicla-
dos, um complexo de favelas cariocas em forma e conteúdo. O caráter 
único e inovador da maquete é reconhecido por críticos de arte como 
uma legítima manifestação artística contemporânea.
No ano de 2001, em uma visita à comunidade para a realização de 
um documentário sobre a maquete, alguns diretores convidaram os 
criadores para participar do trabalho de captação de imagens. Dessa 
iniciativa, nasceu uma parceria que se estende até hoje e resultou na 
criação da ONG Morrinho, que oferece formação e capacitação para 
jovens e adolescentes da comunidade, contribuindo diretamente para 
o desenvolvimento sociocultural e econômico da região e do entorno. 
Atualmente a organização contempla quatro empreendimentos: a TV 
Morrinho (produtora independente de materiais audiovisuais), o Morri-
nho Turismo (visita guiada à maquete), o Morrinho Exposição (exposi-
ção de uma réplica em tamanho reduzido da maquete original de 300 
m², já realizada em diversos locais), e o Morrinho Social (que pretende 
oferecer capacitação profissional para moradores da comunidade, com 
a realização de oficinas de audiovisual, arte-educação, cultura brasi-
leira, juventude e cidadania, entre outras).
O bairro das Laranjeiras oferece infraestrutura turística, contando com 
hotéis, restaurantes e bares. Conta ainda com uma agência de viagens, 
feiras e lojas de artesanato. 
Nos últimos anos, o grupo exibiu maquetes de escala menor em diver-
sos espaços no Brasil e no exterior, por exemplo, no Fórum Urbano do 
Mundo, em Barcelona (2004), no Ponto Ephémère, em Paris (2005), 
na Bienal de Veneza (2007), no festival de filme Première Brasil, no 
Museu de Arte Moderna de Nova Iorque (2009) e no Quarto Trienal de 
Arquitetura, em Oslo (2010).  

29. O Projeto do Morrinho, aprovado no âmbito do edital, por razões de ordem administrativas e 
burocráticas não teve o convênio formalizado para a execução. Todavia tem participado como um 
convidado especial das atividades desenvolvidas pelo Mtur, como promoção e apoio à comerciali-
zação dos produtos e serviços de TBC. 
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Em 2008, após sete anos seguindo o Morrinho e a vida dos criadores, 
os cineastas Fábio Gavião e Markão de Oliveira lançaram o documen-
tário Morrinho: Deus sabe tudo mas não é X-9. O filme contribuiu 
para que as atividades culturais e turísticas do Morrinho obtivessem 
mais publicidade e visibilidade. O resultado do trabalho colaborativo 
com artistas, cineastas e outros profissionais e instituições afins foram a 
consolidação da produção cultural dos jovens do Morrinho e o incre-
mento do fluxo de turistas ao local, uma vez que a maquete desperta 
o interesse de arquitetos, artistas, pesquisadores e turistas em geral. A 
visitação é organizada e comercializada por cerca de dez jovens, com 
o apoio de organizações nacionais e internacionais. 

Produção associada ao turismo e organização comunitária

A produção associada ao turismo foi uma das cinco linhas temáticas de 
apoio incluídas no edital, com a perspectiva de melhorar a produção de grupos 
organizados e/ou cooperados, de práticas artesanais com atributos naturais e/
ou culturais identificados com o destino turístico e com a comunidade local, 
capazes de agregar valor ao produto turístico. 

Esta perspectiva tem como base o conceito de Produção Associada ado-
tado pelo MTur e possibilitou a seleção de um conjunto de sete experiências 
organizadas de acordo com os princípios do Turismo de Base Comunitária e que 
podem ser definidas como de Produção Associada ao Turismo. 

Assim, apoiamos experiências de grupos organizados que produzem 
bens e ofertam serviços que agregam valor à atividade e promovem um destino 
consolidado ou se identificam com um atrativo e se beneficiam das oportunida-
des criadas pelo desenvolvimento das atividades turísticas. São casos em que os 
produtos se relacionam com o destino e os produtores desenvolvem um senti-
mento de pertencimento e inserção social e cultural. 
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As experiências identificadas fundamentalmente com a Produção Asso-
ciada são:

zz Fortalecimento da rede de produção comunitária para o turismo em 
Brumadinho, desenvolvido pelo Instituto Cultural Inhotim,30 a 60 km de 
Belo Horizonte, em uma área de 45 ha – Brumadinho (MG) 

Com Museu de Arte Contemporânea e Jardim Botânico abertos ao 
público desde 2006, Inhotim se consolidou como um destino em 
ascensão no Brasil, com reconhecimento internacional. É o principal 
atrativo turístico da região, recebendo por volta de 200 mil visitantes 
por ano. Sua estrutura está preparada, atualmente, para receber até 
4 mil pessoas por dia. A proposta do instituto de fortalecer a rede de 
produção local comunitária de Brumadinho e região integra uma ação 
da Diretoria de Cidadania e Inclusão Social, que se preocupa em pro-
mover a inserção e a associação dos produtos e serviços do local ao 
mercado turístico gerado pela visitação ao museu. O projeto tem como 
objetivo central a melhoria da qualidade da produção associada ao 
turismo no município, tendo como mercado potencial o fluxo turístico 
já existente em Inhotim. Propõe-se a utilizar o potencial de consumo 
do público visitante do museu para a comercialização da produção 
comunitária da região, tanto na loja como em seu complexo de alimen-
tação, composto por um restaurante, um bar e três lanchonetes.
Na estratégia de consolidação das ações de fomento ao TBC realizada 
em 2010, o Instituto Cultural Inhotim, em parceria com o MTur, está 
executando o projeto Fortalecimento e valorização da rede de produ-
ção comunitária do turismo nos municípios de Brumadinho, Bonfim, 
Rio Manso e Moeda, em que as atividades de fomento se expandiram 
para outros municípios do circuito turístico Vale do Paraopeba. Há 
também outros segmentos, como o turismo étnico, quilombolas, cul-
tura local e bandas, e os empresários locais visam diversificar a oferta 
turística local, com melhoria da qualidade dos produtos e serviços e 
com ampliação do mercado para grupos associados locais.

30. http://www.inhotim.org.br/
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zz Projeto Vila Solidária, desenvolvido pela Ação Comunitária do Brasil 
(ACB), na Favela da Maré e Cidade Alta – Rio de Janeiro (RJ)

A Ação Comunitária do Brasil tem tradição de 40 anos, trabalho em 
64 favelas e 16 conjuntos habitacionais do Rio de Janeiro, por meio da 
execução de programas e projetos na área de qualificação profissional, 
da educação e cultura e da economia solidária. As atividades desta 
instituição se destacam por oferecerem oportunidades de aprendiza-
gem, geração de renda e trabalho e prestação de serviço de qualidade. 
O projeto desta instituição se associa ao turismo, principalmente, ao 
oferecer, em um destino como o Rio de Janeiro, produtos e serviços 
criativos para o consumidor consciente da identidade sociocultural.
O projeto de Turismo de Base Comunitária com a Ação Comunitária 
pretende promover aspectos culturais da comunidade e valorizar ini-
ciativas de moradores da Favela da Maré e entorno, por meio da pro-
moção e da recuperação de tradições artísticas e culturais relacionadas 
com a cultura africana. Neste contexto propõe o intercâmbio com artis-
tas africanos a fim de enriquecer os processos e produtos desenvolvi-
dos em oficinas de qualificação profissional ofertadas pela ACB, nas 
áreas de moda e artesanato, e culinária africana. Propõe ainda a valo-
rização e a comercialização dos produtos culturais gerados pelas ofici-
nas – artesanato, gastronomia, moda – e apresentações artísticas, além 
do estabelecimento de uma mostra permanente da Cerâmica Negra 
da Maré, com produtos desenvolvidos pelo núcleo produtivo. Desta 
forma, contribui para a melhoria da imagem da comunidade da Maré e 
da Cidade Alta e por consequência do destino do Rio de Janeiro.
Na estratégia de consolidação das ações de fomento ao TBC realizadas 
em 2010, a Ação Comunitária do Brasil ampliará as ações do projeto 
Vila Solidária. 
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zz Nossa Terra, Nossa Arte, desenvolvido pelo Movive31 – municípios 
de Vila Velha, Fundão, Serra, Cariacica, Guarapari e Viana (ES) 

O Movive, criado em 2001, executa projetos na região para indu-
zir o desenvolvimento comunitário e local, por meio da valorização 
dos ativos da localidade. Esta instituição demonstra a viabilidade da 
produção econômica em empreendimentos estruturados com base na 
economia solidária, conta com diretorias temáticas de Turismo e de 
Desenvolvimento Econômico, no âmbito das quais executa ações para 
fortalecer o capital social e a capacidade coletiva da comunidade. 
O projeto Nossa Terra, Nossa Arte tem como estratégia principal o 
fortalecimento do artesanato local com base na produção sustentável 
e organizada pelos princípios da economia solidária e na criação de 
roteiros turísticos. O roteiro está inserido na Rota Turística do Sol, 
da Moqueca e dos Caminhos dos Imigrantes, do Estado do Espírito 
Santo.
É produzido principalmente um artesanato de tradição como: pane-
las de barro, renda de bilro, peças decorativas, com o uso da taboa, 
máscaras e instrumentos musicais inspirados no congo. Estes produ-
tos são comercializados com a marca do comércio justo e solidá-
rio e são associados à história do local, em particular com a cultura 
quilombola.

zz Turismo solidário e cultura popular nordestina, desenvolvido pelo 
Instituto Associação Zuzu Angel – Maxaranguape (RN)

zz Qualificação para a produção de artesanato – uma alternativa de 
integração do segmento produtivo ao turismo, criando alternativas 
para o desenvolvimento sustentável, desenvolvido pela Coopercrutac 
– Galinhos (RN) 

31. http://www.movive.org.br/
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zz Turismo e artesanato para o desenvolvimento local, desenvolvido 
pelos Programas de Apoio ao Artesanato e à Geração de Renda – Cen-
tral Artesol,32 na comunidade de Aritapera – Santarém (PA)

zz Tramas em Riacho Doce, desenvolvido pela Magna Mater – Macéio (AL)

32. http://www.artesol.org.br
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Estratégia de consolidação

Após a formalização dos projetos em 2008 e 2009, o acompanha-
mento destes e das demais ações de fomento ao TBC, foi possível 

acumular experiências para iniciar um processo de aprimoramento do fomento 
do MTur aos projetos de TBC.

Além disso, foi observado que poucas iniciativas de TBC são capazes 
de atrair os turistas exclusivamente para visitar o produto de TBC. Na realidade, 
percebemos que a grande maioria das iniciativas se encontra em regiões próxi-
mas a destinos consolidados e depende de uma integração com estes destinos 
para se desenvolver. Neste sentido, julga-se necessária uma aproximação das 
ações de promoção e apoio à comercialização dos projetos de TBC e dos desti-
nos de uma forma geral.

Em diálogo com os projetos, durante a realização da II Mostra de TBC, 
foi demandado apoio do MTur para que as iniciativas de TBC tenham reconhe-
cimento e maior aproximação com os atores locais do turismo, particularmente 
o poder público.

No início de 2010 foi realizada uma pesquisa com os projetos, em con-
junto com o Departamento de Promoção e Marketing Nacional (DPMKT/MTur). 
Os principais aspectos levantados pela pesquisa foram: atrativos turísticos; infra-
estrutura local; sinalização e acesso; serviços e equipamentos turísticos; meios 
de hospedagem; comercialização e divulgação, e perfil e fluxo de visitação. Uma 
das principais conclusões da pesquisa foi que o ponto mais frágil das iniciativas 
de Turismo de Base Comunitária é o ponto de Promoção e Comercialização.

Algumas lições aprendidas no acompanhamento das ações de fomento 
ao TBC foram de cunho formal-administrativo, entre as quais destacamos a 
necessidade de:

zz melhoria na qualificação técnica e operacional das instituições repre-
sentantes das iniciativas de TBC, para a formulação e execução de pro-
jetos por meio de convênio com o poder público federal;

zz priorização das instituições com maior capacidade técnico-adminis-
trativa, na proposta de fomento ao TBC em 2010;
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zz atuação em 2010 com foco nas iniciativas mais consolidadas do 
ponto de vista de organização e gestão da atividade turística;

zz incentivo para que as iniciativas de TBC se relacionem com os desti-
nos onde se inserem;

zz promoção de maior aproximação entre as ações de apoio à comercia-
lização e promoção de destinos e iniciativas de TBC.

Assim, para o ano de 2010, propusemos a seleção de cerca de dez pro-
jetos de TBC com experiências mais avançadas na oferta de produtos e servi-
ços turísticos, para consolidação. Adotamos também, como critério para esta 
seleção, a localização das iniciativas nas regiões de influência dos 65 destinos 
indutores ou das sedes da Copa do Mundo e das Olimpíadas, instituições que 
avaliamos com melhor capacidade técnica e administrativa, para elaborar e exe-
cutar o projeto, e os resultados positivos alcançados no projeto executado ou 
em execução.

Neste contexto, estabelecemos que as ações dos projetos para o fortale-
cimento das iniciativas de TBC deveriam priorizar atividades de: qualificação e 
melhoria do produto e do atendimento ao turista, gestão operacional e de negó-
cios, integração na cadeia produtiva do turismo local, diversificação e inovação 
no produto e promoção e comercialização. 

Nesta estratégia foram formalizados sete convênios em 2010. Os valores 
do financiamento e os prazos de execução foram ampliados. O valor dos proje-
tos somou cerca de R$ 3 milhões, em média R$ 400 mil por projeto. O prazo de 
execução aumentou de 18 para 24 meses, pois a execução dos projetos de 2008 
e 2009 envolveu, via de regra, solicitações de aditamento de prazo.

A expectativa com esta ação é de que as iniciativas avancem no sentido 
de uma inserção autônoma, mas não isolada, das atividades desenvolvidas pelas 
comunidades relacionadas ao turismo. Além disso, acreditamos que o turismo é 
capaz de gerar trabalho e renda, como atividade econômica principal ou com-
plementar às demais desenvolvidas. Acreditamos também na possibilidade de 
incrementar a capacidade de articulação e formação de parcerias como fomento 
ao desenvolvimento endógeno, e no reconhecimento dos padrões de qualidade 
na prestação de serviços ao turista.
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Considerações finais

Observamos que algumas iniciativas de TBC, pelo apoio do MTur 
e por sua própria dinâmica de funcionamento, estão mais conso-

lidadas do ponto de vista de organização, gestão, oferta, em termos de visibi-
lidade e reconhecimento pelo poder público, em particular, e pelos atores do 
turismo, de uma forma geral.

O registro da experiência de três anos de trabalho da Coordenação de 
Projetos de Estruturação do Turismo em Áreas Priorizadas (CGPE), do Departa-
mento de Qualificação, de Certificação e de Produção Associada ao Turismo 
(DCPAT), revelou um cenário marcado pela complexidade, diversidade, espe-
cificidade, potencialidade e limites para a inserção produtiva relacionada ao 
turismo. 

O investimento realizado foi de cerca de R$ 10 milhões dos recursos 
de programação do MTur para promover o TBC, apoiando 42 projetos com o 
objetivo de melhorar e promover a qualidade dos produtos e serviços ofertados. 
Foram beneficiadas aproximadamente 8 mil pessoas, distribuídas em 46 municí-
pios das cinco regiões do País, dos quais 15 estão entre os 65 Destinos Indutores 
do Desenvolvimento Turístico Regional. 

Neste trabalho de análise, foi possível a identificação de desafios e 
potencialidades que consideraram aspectos internos e externos aos projetos, o 
funcionamento do mercado turístico e suas tendências, as especificidades do 
seu público-alvo, a diversidade das experiências e as possibilidades de ação em 
parceria com o setor público. A estruturação, organização e comercialização das 
experiências de TBC, aliadas à cadeia produtiva do turismo requerem, por um 
lado, o enfrentamento dos desafios e, por outro, a formulação de ações concre-
tas no campo das possibilidades.

Para a formulação de uma política pública, com maior grau de eficácia 
e efetividade, faz-se premente a distinção entre aspectos internos e externos que 
têm impacto sobre o formato da oferta dos produtos e serviços de TBC. Entre os 
aspectos internos devemos considerar o funcionamento do mercado turístico e 
suas tendências, as especificidades desta oferta e demanda e a diversidade das 
experiências. 
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Quanto aos de ordem externa, importa ressaltar a viabilidade de articula-
ção para estabelecer sinergias e prioridades quanto a um conjunto de ações rela-
cionadas à educação, saúde, infraestrutura, preservação ambiental e adequação 
de marcos legais de diversas ordens. Tudo isso deve ser realizado em cooperação 
com o poder público, estadual, municipal e federal, não somente para o desenvol-
vimento das atividades turísticas, mas principalmente, para a criação de condições 
para um real desenvolvimento econômico e social sustentável. 

Entre as potencialidades dos projetos de TBC apoiados pelo MTur, foi 
possível notar que as ações de mobilização, sensibilização e motivação das 
comunidades para o turismo ocorreram, na maior parte dos projetos, de forma 
bem-sucedida. Por isso mesmo são importantes instrumentos de coesão social, 
pré-requisito para uma oferta turística de destinos, produtos ou serviços baseada 
no associativismo e nos princípios da economia solidária.

Percebe-se que houve uma evolução no entendimento da dinâmica 
da atividade turística e das possibilidades e limites do TBC, e um consequente 
avanço na organização e gestão das iniciativas deste modelo. Esta evolução se 
deu tanto nas ações de qualificação realizadas pelos projetos, quanto nas intera-
ções entre as iniciativas ou nos intercâmbios e encontros promovidos no âmbito 
dos projetos.

Mesmo estando em níveis distintos de organização da oferta, pode-se 
afirmar que a ação de fomento ao TBC no País fortaleceu estes destinos, em 
termos de qualidade de gestão e oferta, promoção nacional e internacional, 
introdução de novos produtos e serviços. Isso é resultado das diversas ações de 
qualificação desenvolvidas e do reconhecimento que o Turismo de Base Comu-
nitária obteve por parte dos formadores de opinião, o que pode vir a facilitar 
a interlocução com o trade turístico e outros atores, particularmente o poder 
público local. 

Defendemos a continuidade do investimento público para apoiar as ini-
ciativas de TBC, para a consolidação dos avanços destacados nas potencialida-
des e oportunidades. Assim, a inclusão deste tema no Documento Referencial 
Turismo no Brasil 2011-2014, elaborado no âmbito do Conselho Nacional do 
Turismo, foi um passo importante para a institucionalização do tema nas políti-
cas públicas de turismo no País. Este documento servirá ainda para subsidiar o 
debate sobre o desenvolvimento da atividade turística no País, para a formulação 
de políticas públicas, para os investimentos privados e para a ação empresarial.

Quanto às fragilidades, nos é possível observar, principalmente na pers-
pectiva interna, a organização e estruturação da oferta com qualidade, segu-
rança e viabilidade econômica. A definição dos conteúdos de qualificação dos 
serviços, produtos e pessoas, conforme as exigências do mercado, deve adotar 
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como princípio a aplicação, com as adaptações necessárias, das normas técnicas 
de certificação do turismo desenvolvidas pelo MTur e publicadas pela Associa-
ção Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), de modo a estabelecer um padrão 
mínimo de qualidade da oferta.

Quanto ao processo de promoção e comercialização da atividade, 
observamos algumas inconsistências relativas à baixa qualidade de comunica-
ção dos materiais promocionais desenvolvidos no âmbito dos projetos, com 
falta de foco no cliente. O estabelecimento de uma estratégia de divulgação 
para o mercado, com maior grau de profissionalização, associando a promoção 
dos destinos onde os projetos se encontram à promoção do País, de uma forma 
geral, nos parece uma alternativa viável para promoção dos projetos. A lingua-
gem utilizada nos materiais elaborados, de uma forma geral, é pouco centrada 
em atrair o turista. Detecta-se certa ambiguidade entre a comunicação institu-
cional do projeto e da experiência e a de promoção dos destinos, produtos e 
serviços, ofertados aos visitantes. 

Apesar das iniciativas de TBC não se resumirem aos aspectos estrita-
mente econômicos, não há como prescindir deles, e para a atração do visitante 
é necessário certo nível de qualidade da oferta turística, sem que isso altere de 
forma significativa o modo de vida local. Este fato cria dificuldades no processo 
de promoção e comercialização da atividade.

Tal interpretação nos conduz ao entendimento de que o Turismo de 
Base Comunitária deve estar na pauta de formulação de políticas públicas, não 
apenas em âmbito federal. Para tanto, a aproximação das iniciativas das políticas 
dos Estados e municípios é uma variável importante. 

A definição de uma política pública para o TBC não deve perder de vista 
os aspectos apontados anteriormente. Mais, pela própria natureza da atividade, 
é condição sine qua non contemplar diferentes estratégias de atuação e apoio, 
de modo a compatibilizar a singularidade, a autenticidade e a originalidade 
deste produto com a viabilização econômica da atividade. 

Enfim, inúmeros são os desafios a serem enfrentados pelo poder público, 
comunidades anfitriãs, mercado e instituições não governamentais, para concre-
tizar as atividades de Turismo de Base Comunitária, como opção econômica 
com geração de trabalho e estratégia de diversificação da oferta turística do País. 
Ou, como afirma a professora Marta Irving: “Precisamos de muita vontade, de 
cabeças abertas para mudanças, de diferentes agentes sociais, integrados, traba-
lhando em parceria para resolver e partilhar o turismo sustentável.”1

1. “Entrevista.” In: Cadernos SESC de Cidadania. Ano I, nº 3, 2010, p.22.
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Anexo

Projetos de TBC apoiados pelo Ministério do Turismo a partir 
do Edital de Chamada Pública de Projetos

Nome do projeto Proponente Destino UF

Projeto Vila Solidária Ação Comunitária do Brasil Rio de Janeiro RJ

Turismo e artesanato para o 
desenvolvimento local

Artesanato Solidário (ArteSol) Santarém PA

Turismo Rural - Acolhida na 
Colônia

Associação Acolhida na 
Colônia

Região das 
Encostas da 
Serra Geral

SC

Turismo sustentável de base 
comunitária na RDS da Barra 
do Una

Associação Amigos de Bairro 
da Vila Barra do Una

Peruíbe SP

Projeto VEM: Viagem 
Encontrando Marajó

Associação das Mulheres do 
Pesqueiro

Ilha de Marajó PA

Turismo e biodiversidade 
no Complexo Estuarino do 
Cassurubá

Associação de Estudos 
Costeiros e Marinhos (Ecomar)

Caravelas BA

TBC na área de influencia dos 
Parques Nacionais Aparados da 
Serra e Serra Geral

Associação dos Colonos 
Ecologistas do Vale 
Mampituba (Acevam) 

Praia Grande 
e Jacinto 
Machado

SC

Turismo de Vilarejo
Associação dos Moradores da 
Comunidade de Cuiabá

Gouveia MG

Caiçaras, indígenas e 
quilombolas

Associação dos Moradores do 
Campinho

Angra dos 
Reis, Paraty e 
Ubatuba

RJ/SP

Projeto Trilhas Griôs de Lençóis Associação Grãos de Luz Lençóis BA

Ayty – Turismo de base 
comunitária do povo Tapeba

Associação para o 
Desenvolvimento Local 
Co-produzido (Adelco)

Caucaia CE

Fortalecimento da RedeTurisol Associação Projeto Bagagem
Nacional – 
Rede Turisol

Nacional

(continua)
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Nome do projeto Proponente Destino UF

Turismo solidário e cultura 
popular nordestina

Associação Zuzu Angel Maxaranguape RN

Reviver Paquetá Casa de Artes Paquetá Ilha de Paquetá RJ

Ori Mole: Casa do Boneco de 
Itacaré

Casa do Boneco de Itacaré Itacaré BA

Boas práticas para o turismo 
comunitário

Centro de Pesquisas e 
Promoção Cultural (Cepec)

Araponga, 
Divino, Evália, 
Fervedouro, 
Miradouro, 
Muriaé, Pedra 
Bonita, Rosário 
de Limeira e 
Sericita

MG

Turismo rural comunitário do 
assentamento rural Tijuca Boa 
Vista

Centro Ecológico Aroeira Quixadá CE

Roteiro Caminhos Rurais
Cooperativa de Formação e 
Desenvolvimento do Produto 
Turístico Ltda. (Coodestur)

Porto Alegre RS

A arte em labirinto e a beleza 
das águas e dunas

Cooperativa de Produção 
Artesanal do Crutac

Galinhos RN

Turismo de conhecimento 
– Fundação Casa Grande – 
Memorial do Homem Kariri

Fundação Casa Grande – 
Memorial do Homem Kariri

Nova Olinda CE

O povo do aventureiro
Fundação de Apoio à Pesquisa 
Científica e Tecnológica da 
UFRJ (Fapur)

Angra dos Reis RJ

Turismo de Base Comunitária na 
RESEX do Rio Unini

Fundação Vitória Amazônica Barcelos AM

Turismo de Base Comunitária 
nas comunidades de Rio Sagrado

Fundação Universidade 
Regional de Blumenau

Morretes PR

Turismo rural solidário Grupo Interdisciplinar Ecopolis 
Santo Antônio 
da Patrulha

RS

Ecoturismo de base comunitária 
em Mamirauá

Instituto Mamirauá Tefé AM

Turismo solidário - conservando 
a Floresta com Araucária

Instituto Agroflorestal 
Bernardo Hakvoort (IAF)

Turvo PR

Promoção do turismo de base 
comunitária em Trindade

Instituto Amigos da Reserva 
da biosfera da Mata Atlântica 
(IA-RBMA)

Paraty RJ

Ecobase Ilhas Caieiras
Instituto Capixaba de 
Ecoturismo (ICE)

Vitória ES

(continua)
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Nome do projeto Proponente Destino UF

Fortalecimento da rede de 
produção comunitária para o 
turismo em Brumadinho

Instituto Cultural Inhotim Brumadinho MG

Tramas em Riacho Doce Instituto Magna Mater (IMM) Maceió AL

Cooperativa de ecoturismo 
comunitário de Curuça

Instituto Peabiru Curuça PA

TBC no baixo Rio Negro
Instituto de Pesquisas 
Ecológicas (IPÊ)

Manaus e Novo 
Airão

AM

Um Vale Verde de Verdade
Instituto de Permacultura e 
Ecovilas do Cerrado (Ipec)

Pirenópolis GO

Nossa Terra Nossa Arte
 Movimento Vida Nova Vila 
Velha (Movive)

Vitória, Vila 
Velha, Serra, 
Guarapari, 
Viana e 
Cariacica

ES

Turismo de Base Comunitária no 
Distrito de Taquaruçu/TO

Prefeitura Municipal de 
Palmas 

Palmas TO

Central de turismo de Santo 
Amaro do Maranhão

Prefeitura Municipal de Santo 
Amaro 

Santo Amaro MA

Ecoturismo de base comunitária 
no Pólo Tapajós

Projeto Saúde e Alegria 
(Ceaps)

Santarém PA

Guardiões do Pantanal

Secretaria de Estado de 
Trabalho, Emprego, Cidadania 
e Assistência Social – Governo 
de MT

Barão de 
Melgaço

MT

Ecoturismo de base comunitária 
da Região da Trilha do Ouro

Sociedade Angrense de 
Proteção Ecológica (Sape)

Angra dos Reis, 
Paraty e São 
José do Barreiro

RJ/SP

Deslocamentos: ecoturismo de 
base comunitária

Sociedade de Pesquisa em 
Vida Selvagem e Educação 
Ambiental (SPVS)

Paranaguá, 
Antonina, 
Morretes e 
Guaraqueçaba

PR

Turismo comunitário: Afirmando 
identidades e construindo 
sustentabilidade

Instituto Terramar

Municípios 
integrantes da 
Rede Cearense 
de Turismo 
Comunitário - 
TUCUM

CE

Turismo comunitário e solidário 
no Assaré de Patativa

Universidade Patativa do 
Assaré 

Assaré CE

Turismo com base comunitária 
em Juquitinha: conciliando a 
preservação da Mata Atlântica

Vitae Civilis – Instituto para 
o Desenvolvimento, Meio 
Ambiente e Paz

Vale do Ribeira SP




